
O DO ENVELHECIMENTO NO CONTO <O ESPELHO= DE 



O DO ENVELHECIMENTO NO CONTO <O ESPELHO= DE 



A percepção do envelhecimento no conto <o espelho= de Machado de 
–

–



A PERCEPÇÃO DO ENVELHECIMENTO NO CONTO <O ESPELHO= DE 

3

Universidade Estadual do Maranhão

Profa. Ma. Janaira Caroline da Silva Rodrigues
Universidade Estadual do Maranhão

Prof. Me. Adão Marcelo Lima Freire Alves
Instituto Federal de Educação,Ciência e Tecnologia do Maranhão





analisar a representação do envelhecimento e da velhice no conto <O Espelho= de Machado 

se em: Beauvoir (1970), Mota (2012), Mucida (2006), Sant9Anna 



: The aging process in Machado de Assis9s short story 

examined through the lens of the narrative9s exploration of the human condition, particularly 

as reflected in the protagonist9s internal conflict before the mirror, which functions as a 

grounding, and the denial of one9s own reality, as the character comes to recognize himself 

element in the construction of the elderly subject9s identity, since the way aging is socially 

4when directed toward one9s age and lived experiences4

analyze the representation of aging and old age in Machado de Assis9s short story 

(1970), Mota (2012), Mucida (2006), Sant9Anna (2003), Zimerman (2007), Fiuza (2016), 

themes through a close reading of Machado de Assis9s 
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envelhecimento e da velhice no conto <O Espelho= de Machado de Assis, explorando como 

Mucida (2006), Sant9Anna (2003), Zimerman (2007), Fiuza (2016), Goldfarb (1998), Matos 



ressalta que <as questões referentes ao processo 

novos desafios aos estudiosos da questão=. O envelhecimento é um processo 

perdas, declínio e inatividade. Costa e Souza (2014, p. 16), em sua pesquisa <O Processo de 

Envelhecimento e a Sublimação como Possibilidade de Destino Pulsional=, define:



aceitação da velhice. De acordo com Mucida (2006), <a velhice é encarada de forma 

envelhecimento=. É essencial reconhec

<envelhecimento é um processo natural, gradual e 

continuo, pelo qual passam todos os seres vivos, à medida que envelhecem.=

(2008), no artigo <O Envelhecimento na Atualidade: aspectos cronológicos, 

biológicos, psicológicos e sociais=, define que:

10), <o envelhecimento é um processo multifatorial e cont

humano ao longo da vida=. 

De acordo com Guite Izabela Zimerman em sua obra <Velhice 

Biopsicossociais=, de (2007, p. 32), destaca que: 



<as 

mulheres idosas são maioria em todas as sociedades envelhecidas=





(2019), na obra, <A Velhice e a Exterioridade: o olhar do outro na velhice, uma compreensão 

=, enfatiza que

outro, <todos nós, com certeza, temos uma imagem de velho formada a partir de nossa 

observação, de nossa vivência ou daquilo que nos é passado pela família e pela sociedade=, no 

entanto, os <velhos= nã

<o próprio velho se 

= 
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A temática do envelhecimento no conto <O Espelho=, de Machado de Assis aparece

defende a ideia que o ser humano tem duas almas. <Nada menos de duas almas. Cada criatura 

para dentro...= (A

Machado de Assis, no contexto do conto <O Espelho=, explo

21), <envelhecer pressupõe alterações físicas, psicológicas e sociais em ca

indivíduo particularmente.= 

9



= (Mota, 2012, p.

, que traz o subtítulo <Esboço de uma nova teoria da alma 

humana=, o autor evidencia a fragilidade da identidade humana e revela os c



<quatro ou cinco cavalheiros=, que estavam 

dentro de um ambiente discutindo <questões de alta transcendências=, porém os quatro 

narrador do conto, que aparece como um <personagem calado, pensando, cochilando, cuja 

espórtula no debate não passava de um ou outro resmungo de aprovação=, (

discussão, e os demais saberem que o mesmo <não discutia nunca=, ele ressalta, <se querem 

= (

o ser humano possui duas almas, <uma que olha de dentro para 

fora, outra que olha de fora para dentro...= (

é representado pelo personagem através da perda da <alma exterior=, que reflete a imagem 

que o indivíduo cria através do olhar do outro. Enquanto a perda da <alma interior=, que é sua 

<quem perde uma das 

= (A

da existência de <duas almas=, co

<tinha vinte e cinco anos, era pob

Nacional=.  Ao ser nomeado alferes, foi motivo de orgulho e contentamento para familiares e 

amigos, <e a prova é que todo o fardamento me foi dado por amigos...=, e a partir daquele 

momento passou a ser <seu alferes=



<levasse a farda=

<Joãozinho= por <Senhor Alferes=, todos os mimos e devoções era a ele, <jurava 

alferes para cá, alferes para lá, alferes a toda a hora= (A

ele, tia Marcolina mandou colocar no quarto, <um grande espelho, obra rica e magnífica, que 

destoava do resto da casa, cuja mobília era modesta e simples...= (A

de envelhecimento. No final, já se encontrava seduzido pelo <alferes= e começou a enxergar a 

<As dores humanas, as alegrias humanas, se eram só isso, mal obtinham de mim uma 

= (A

tia Marcolina e com a fuga dos escravos, que <compensava a afeição d

stica interrompida= (



conferia a identidade de alferes, Jacobina, <não olhara uma só vez para o espelho=

No entanto, depois de uma semana sozinho, <deu

espelho=, a imagem refletida não é mais a mesma que refletia antes, a imagem externa, a 

figura do alferes, criada a partir do olhar do outro estava desconstruída, <o próprio vidro 

= (

Quando o sujeito que envelhece diz: 8esse não sou eu9, evidentemente nos diz que o 

que teve medo de <ficar mais tempo, e enlouquecer=, mas ao lembrar

alferes, <vesti me de todo=, e ao olhar sua imagem no espelho, antes 

palavras da autora, <Assim como o protagonista do conto que acredita em duas almas, Lacan 

dirá que um ego nunca está sozinho, ele comporta sempre um 8estranho gêmeo9, o Eu ideal= 



8 9

refletida traz muitas reflexões, <olhava para o espelho, ia de um lado para outro, recuava, 

Daí em diante, fui outro=

a <alma interior=

27), <o sujeito vê seu envelhecimento, ou seja, sua velhice, pelo olhar do 

outro ou ele se vê pela imagem que o outro lhe devolve=. O espelho confia ao personagem 
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<Ao sair do armário encontrei a velhice=: a homossexualidade 
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